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Profissionais de saúde pública e ocupacional sobrecarregados, sem tempo de acompanhar a crescente literatura especializada, podem achar mais fácil ignorar a história. O resultado disso é o aumento contínuo da distância entre historiadores e profissionais, uma situação que resulta no empobrecimento da saúde pública, roubada de sua perspectiva histórica, das origens das disciplinas, dos cientistas que contribuíram para o desenvolvimento delas, da pesquisa na qual se baseia a prática[1]. Este ensaio propõe aos médicos, em especial aos recém-formados, e a todos aqueles que de alguma forma estão envolvidos na saúde pública e ocupacional, uma leitura da obra de Bernardino Ramazzini (Figura 1).

O ímpeto vaidoso e, por vezes, até mesmo iconoclasta, atribuído por vezes aos trabalhos de Ramazzini, me fez reconsiderar a maneira correta de abordar este tema. Este ensaio não tem o propósito ou a ambição de analisar a questão como o faria um biógrafo ou historiador, visto que a ocupação do autor não é nem uma, nem outra. Tampouco aspira ser incluído entre os escritos de alta qualidade e valor de muitos estudiosos, principalmente historiadores, que escreveram extensivamente sobre o médico de Carpi. Ao invés de uma análise crítica ou histórica de seus escritos, a ser comparada com os trabalhos dos mais eminentes cientistas e filósofos do passado recente e não tão-recente, sua pretensão é ser uma simples proposta, direta e educativa, de releitura e revisitação moderna das palavras de Ramazzini. Por isso, para desviar de interpretações triviais ou enviesadas de suas ideias e para evitar a discussão de outras análises, as palavras de Ramazzini foram citadas sem alterações[2]. Ao limitar as referências históricas àquelas impossíveis de serem omitidas, esse ensaio procura destilar seus ensinamentos à luz das experiências atuais, assim, excluindo hipóteses discutíveis e ambíguas, julgamentos inconsistentes, interpretações questionáveis e declarações de interesse pessoal. Portanto, este ensaio tenta dar voz ao Magister o máximo possível, e tem o objetivo de, através das palavras dele, tornar compreensível a característica original e inovadora da De Morbis Artificum Diatriba[3] e de outros escritos, no contexto dos avanços atuais no campo da saúde ocupacional. Os leitores serão capazes de discernir, nas palavras de Ramazzini, sua contribuição antiga, porém vital, ao cerne das tendências atuais e dos desafios futuros para a pesquisa e a prevenção no campo da saúde ocupacional e da saúde pública[4]. Dessa maneira, torna-se possível perceber que várias, senão todas, as intervenções preventivas e de incentivo feitas nos locais de trabalho encontram suas origens ideais no passado, como evidenciado pelas palavras visionárias do eminente médico e cientista social[5].
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Embora as doenças relacionadas ao trabalho representem, nos dias de hoje, uma questão desafiante do ponto de vista econômico, social e de saúde[6], na segunda metade do século XVII a saúde dos trabalhadores não era uma prioridade para as autoridades. Assim, pode parecer surpreendente que um intelectual tenha prestado atenção às condições de saúde dos trabalhadores em um período caracterizado por uma profunda recessão econômica e cultural. Médico da Corte de Este e acadêmico da Escola de Medicina de Módena, Bernardino Ramazzini foi um brilhante clínico, um médico que se importava com a saúde dos mais humildes, um cientista que investigava realidades pouco habituais[7]. Ele analisou de maneira sistemática a relação entre o ambiente e as doenças através da observação das técnicas de trabalho, da descrição de transtornos ocupacionais e da proposta de medidas preventivas[8]. Pelo seu primeiro livro, a Diatriba, ele é reconhecido como o fundador da Medicina do Trabalho[9].

Nos ambientes de trabalho, ele identificou perigos que traziam ameaças à saúde e causavam doenças específicas em indivíduos e em grupos de trabalhadores que executavam a mesma atividade. Ele classificou as doenças em relação ao tipo de trabalho realizado e descreveu, além de diversas formas patológicas de interesse histórico, quadros comuns na época (quadros broncopulmonares, como asma em moleiros e pneumonite de hipersensibilidade naqueles que peneiravam cereais[10]; musculoesqueléticos[11]; psicossociais[12]; danos causados pelo barulho[13]; câncer de mama em freiras[14]) sobre os quais tinha suspeitas e por vezes entendia os mecanismos fisiopatológicos.

Apesar de que a introdução e o refinamento dos métodos e ferramentas de identificação de doenças tenha permitido o desenvolvimento de uma longa jornada regulatória e científica, o diagnóstico de doenças relacionadas ao trabalho é principalmente baseado em informações fornecidas pelo paciente ao longo de sua história de trabalho. Foi Ramazzini o primeiro a convidar seus colegas a usar da racionalidade e [15]sempre questionar o paciente sobre sua ocupação, já que a saúde é profundamente afetada pelo tipo de trabalho desempenhado[16].

Seu interesse ia bastante além de descrever os aspectos clínicos das doenças. Cético sobre o uso excessivo e a efetividade dos tratamentos da época[17], sua preocupação recaia sobre a prevenção - prevenir é muito melhor do que remediar, era o seu lema[18]. Ramazzini assumia que toda medida de prevenção dependia de conhecer o risco[19]. Ele primeiramente identificava e avaliava o risco relacionado ao trabalho, para depois sugerir medidas preventivas. A avaliação de risco começava com a observação de um evento patológico, não apenas do indivíduo afetado, mas também do grupo de trabalhadores expostos ao mesmo risco. Dessa maneira, ele antecipou uma ferramenta epidemiológica moderna de análise das alterações do estado de saúde, tanto em ambientes laborais como residenciais[20]. 

Quanto a medidas preventivas, ele previu diversas práticas que hoje estão bem estabelecidas. No âmbito do que hoje é chamado "medidas de engenharia", ele sugeriu a retirada do ar poluído liberado por minerais e recomendou que a melhor maneira de conter a poluição por poeira seria realizar o trabalho em espaço aberto, evitando lugares confinados[21]. Quanto ao que hoje é denominado controle administrativo e organizacional, que inclui reduzir o tempo de trabalho para limitar a exposição a fatores de risco, ele recomendou aos que trabalhavam em pé que interrompessem tal postura de tempos em tempos e sugeriu às mulheres empregadas em serviços pesados que "não se excedessem demais"[22]. Este conselho é frequentemente encontrado em outras páginas, indicando a necessidade de moderação[23]. A eficácia dessas medidas poderia ser discutida à luz dos conhecimentos atuais, no entanto, é nosso dever mencionar que sua abordagem conceitual (primeiro, identificar o risco; segundo, mitigá-lo; terceiro, proteger o indivíduo) é consistente com intervenções preventivas hoje firmemente estabelecidas[24].

Além dos problemas de saúde diretamente ligados a fatores de risco ocupacionais, Ramazzini também se atentou àqueles relacionados ao estilo de vida e propôs medidas para diminui-los, sugerindo a adoção de comportamentos mais saudáveis[25]. Quanto ao sedentarismo, ele prescreveu exercícios físicos acima de tudo[26], pois considerava que eram a melhor opção.  Em relação à obesidade, embora a segunda metade do século XVII tenha ficado marcada por fomes severas, quando trabalhadores braçais possuíam recursos suficientes apenas para uma subsistência frugal, Ramazzini lembrou que aqueles que vivem mais e são menos afetados por doenças são os que levam uma vida simples e moderada - uma verdade bem conhecida[27]. Sobre o tabagismo, que definia como um hábito nocivo e incurável, Ramazzini foi, de certa forma, profético - tal vício seria sempre condenado e sempre existiria[28]. Quanto ao consumo de vinho, Ramazzini afirmava que nada é mais hostil, seja direta ou indiretamente, do que seu consumo sem moderação e chamou atenção para os danos, não apenas físicos, que seu abuso poderia provocar[29]. O conjunto de indicações contidas nos trabalhos de Ramazzini mostra que ele antecipou o conceito de local de trabalho como um lugar para engajar os trabalhadores em programas de promoção da saúde, cujo objetivo é aumentar o bem-estar[30].

Apesar de, atualmente, a relação entre médico e paciente ser baseada no princípio de que o dever principal do médico é para com o paciente, com base em códigos deontológicos originados em princípios éticos, na segunda metade do século XVII as coisas eram bem diferentes. Ramazzini habitualmente demonstrava uma atitude empática para com seus pacientes e empregados. Ele também demonstrava boas habilidades de comunicação ao explicar-lhes o que era necessário para se proteger dos riscos ocupacionais[31]. Estas expressões manifestam a atitude paternalista típica dos médicos daquela época: seu objetivo era instruir o indivíduo a assumir um comportamento apropriado, que evitasse ou limitasse a exposição a riscos[32]. Suas mensagens sempre revelaram seu compromisso com o bem-estar do paciente e seus esforços para ajudá-los a lidar com a doença. No entanto, não conferiam nenhum tipo de autonomia a esses indivíduos, tratando-os como sujeitos passivos[33]. Apesar de uma franqueza que, por vezes, seria considerada politicamente incorreta em nosso tempo[34], Ramazzini se manteve focado e respeitoso para com qualquer indivíduo humilde ou vulnerável[35] - e revelou um paternalismo honesto baseado principalmente no conceito de moderação[36]. Embora possa-se especular sobre um certo grau de independência dos poderes da Igreja e das autoridades civis[37], podemos afirmar que a Diatriba, cuja maior influência é o preceito de Hipócrates, (em primeiro lugar, não causar dano), oferece uma visão que tem como objetivo inquestionável proteger e melhorar a saúde dos trabalhadores[38]. É fácil, e talvez até surpreendente, encontrar alguns desses elementos (beneficência, autonomia e justiça) nos atuais códigos de ética para profissionais de saúde, os quais guiam e atendem ao comportamento ético para com os vários atores: trabalhadores e seus representantes, empresas, outros órgãos públicos e privados e colegas[39].

Na obra de Ramazzini, encontramos os elementos que caracterizam as normas atuais em relação a salvaguardar a saúde de quem trabalha. Ele antecipou os pontos bem estabelecidos e as tendências atuais dentro da saúde ocupacional: (i) compreender a associação entre ambiente e saúde, (ii) suspeitar do ambiente de trabalho e do ambiente em geral como causador de qualquer doença, (iii) sugerir intervenções direcionadas à proteção da saúde dos trabalhadores, (iv) promover a saúde dos trabalhadores através da abordagem de questões como o sedentarismo, a falta de exercício, a ingestão de alimento e quaisquer abusos[40]. Ao prestar atenção ao comportamento dos indivíduos, aos quais recomendou um estilo de vida equilibrado, ele se mostrou um visionário - e sua orientação é cada vez mais valorizada, pois a vida não consiste apenas em viver, mas em viver bem[41]. Ela se mantém viva e oferece um modelo de conduta para todos os profissionais da medicina, para a comunidade de profissionais da saúde ocupacional e para todos os que atuam em empresas e no campo da saúde pública[42].
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Em 5 de novembro de 1714, Bernardino Ramazzini faleceu. Sua imagem, obra, mensagem, suas ideias e virtudes têm sido objeto de tributos que destacam seu perfil como um médico, cientista, gênio iluminado, personalidade inovadora, espírito inconformista, que viveu em um período tal como foi a segunda metade do século XVII, caracterizado por uma profunda recessão cultural e socioeconômica que afetou todos os aspectos da vida humana. Mesmo sendo difícil adicionar qualquer coisa aos escritos dos historiadores[43] e às publicações de especialistas no Magister[44] de Carpi, os eventos comemorativos do tricentenário de sua morte representaram uma oportunidade, não apenas repetitiva e não apenas ritual, de focar em seu pensamento[45].

Vale a pena mencionar, de um lado, seu impulso inovador, que ainda hoje surpreende sob a luz da evolução das normas de proteção; e do outro, sua curiosidade em relação a fenômenos naturais que tornaram possíveis observações e descobertas nos campos meteorológico e geológico, evidenciando sua vocação como um cientista completo. Em relação à sua contribuição ao campo da medicina, tem sido enfatizada a modernidade de seus ensinamentos, que, ignorados por muitas décadas e apenas compreendidos em sua totalidade no último século, ainda são altamente relevantes hoje em dia. As lições de Ramazzini oferecem elementos tanto para a prática médica em geral como para a proteção da saúde daqueles que trabalham.  Não falha em impressionar como Ramazzini, que viveu em um período no qual a medicina era muitas vezes praticada por profissionais que lembravam as máscaras da Commedia dell'arte, devidamente descritas por Molière em O Inválido Imaginário, permaneceu como um crítico, muitas vezes usando de palavras duras e sarcásticas contra certas práticas inúteis, senão perigosas, de seus pares.[46] Ele evocava fortemente a importância da medicina prática, para a qual ele atribuía um papel igual àquele da medicina teórica. Manifestava suas dúvidas sobre a eficácia de muitos tratamentos populares e censurava colegas que costumavam repetir prescrições de medicamentos. Em contrapartida, apoiava uma medicina simples, baseada em nutrição adequada, descanso e asseio. Tais orientações eram algo pouco usual e até corajosas naquele tempo. Algumas sugestões, independentemente da existência da Inquisição, vinham em contraste com a influência da Igreja em relação à higiene do corpo e o enterro fora das igrejas. 

Muitas delas são os elementos de seu pensamento inovador que podem ser praticados na medicina atual. O entendimento da associação entre ambiente e saúde, a suspeita de uma origem ambiental para qualquer patologia e a necessidade de coletar o histórico de trabalho de todos os pacientes são ensinamentos universais que hoje constituem objetivos educacionais obrigatórios para estudantes de medicina. Outras propostas também são populares: as sugestões cautelosas na adoção de terapias, conselhos em relação a adotar práticas profissionais úteis e a recomendação de se demonstrar uma atitude compassiva para com os pacientes. A lição para o médico do trabalho também é moderna. Ramazzini provou ser um visionário quando, abandonando sua vocação como médico cuidador, se propôs a visitar locais de trabalho a fim de identificar perigos e investigar os danos que o ambiente de trabalho produzia nos trabalhadores. Ele fez isso usando um método que hoje em dia consideraríamos epidemiológico. O procedimento se baseava na observação de um grupo de trabalhadores, na avaliação de riscos e na proposta de medidas que hoje chamaríamos de prevenção de risco, proteção da saúde e informação sobre riscos. Seu preceito expresso em seu Oratio XIII dado em 1711 pela expressão "longe præstantius est præservare quam curare" (prevenir é muito melhor do que remediar), prova ainda a vocação do Magister para a prevenção.[47] Ramazzini também voltou sua atenção ao comportamento individual das pessoas. Consciente da necessidade de se evitar todo o tipo de extremos, ele foi inspirado pela doutrina filosófica clássica ao recomendar a moderação em todas as ocasiões. Portanto, ele aconselhava "ne quid nimis" (nada em excesso), uma frase que expressa a necessidade de se ter um estilo de vida regular e balanceado. Também sugeriu adotar um estilo de vida sadio (evitar fumar, beber vinho com moderação, controlar as paixões do espírito), recomendou exercício físico regular para os que tinham uma ocupação sedentária e se aventurou a aconselhar a temperança no "venereorum usus" (relação sexual). Todas essas menções demonstram como Ramazzini antecipou a ideia de se considerar o local de trabalho como um local que favorece a inclusão dos trabalhadores em programas de promoção de saúde, uma tentativa de melhorar o estilo de vida e bem-estar deles, em uma perspectiva que enxerga a saúde como um valor[48]. Os aspectos éticos de sua obra, que apresentam características das virtudes que objetivam o bem geral e combatem as desigualdades, não devem ser negligenciados. Sua atitude ética é demonstrada não apenas pela sua escolha de se iniciar na prática médica longe do ambiente urbano, mas também pela atenção que dispensou às condições de vida das pessoas. Assim, Ramazzini mostrou possuir aqueles valores universais que hoje são revividos em diferente formato tanto no código deontológico da profissão médica quanto nos códigos de conduta que os médicos do trabalho, em cumprimento à lei, devem respeitar no exercício de suas funções[49]. Os aspectos éticos e deontológicos do pensamento de Ramazzini são expostos e debatidos nos capítulos 43-47. 
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2 - Um médico e cientista versátil
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Em grande parte, Ramazzini deve sua fama à sua Diatriba[50], e é devido à essa contribuição principalmente que sua figura tem sido apreciada por historiadores e estudiosos (figura 2-2). No entanto, naquela época, foi famoso devido ao mérito científico de outros trabalhos. Durante sua estadia em Módena, na última década do século XVII, ele se empenhou em intensa atividade como médico, intelectual e acadêmico. Seu profissionalismo e maneiras corteses eram apreciadas por todos[51] de maneira que era convocado à corte de vez em quando pelo próprio Duque Francisco II de Módena "para discorrer e conversar com leituras edificantes, discutir sobre assuntos literários por uma horinha, após sentir o pulso"[52]. Apesar disso, suas observações acerca dos fenômenos naturais o estimulavam a inspiravam suas atividades de pesquisa. Além de investigar o movimento do mercúrio dentro do tubo de Torricelli, ele descreveu a superfície do território de Módena e a estrutura geológica do terreno, do qual ele representou graficamente a seção hidrogeológica[53].

Inspirado pelo ensinamento de Hipócrates, Ramazzini se devotou ao estudo das relações entre fatores climáticos e o desencadeamento de doenças. Ele então publicou uma série de textos sobre geofísica nos quais lançou as bases para o estudo da associação entre o clima e a doença[54]. A genialidade dessas brilhantes observações não passou despercebida. Os estudos sobre as condições climáticas e sanitárias daquele território foram apreciados por estudiosos europeus e lhe valeram a admissão à prestigiosa Caesareo-Leopoldina Academia Naturae Curiosorum[55]. De maneira similar a outros gênios da época, que se ocupavam de estudar os fenômenos naturais mesmo quando fora do âmbito de suas profissões, ele provou ser um pesquisador respeitável, dono de um intelecto profundo e de uma visão ampla.  A Diatriba  foi a obra que o tornou imortal. Em seu trabalho, reuniu constatações feitas como médico e como conhecedor do território, combinando observações clínicas do paciente-trabalhador com as descrições e análises das condições laborais, do ambiente, das técnicas de trabalho e dos riscos associados. Assim, antecipou pesquisas sobre doenças do trabalho e tendências no campo da prevenção, que emergiriam muitos anos depois. Provou ser um observador arguto da realidade profissional e empático para com os pacientes, também exibindo excelentes habilidades de comunicação quando explicava aos trabalhadores (na realidade, aos doutores que leram a Diatriba) o que era necessário para proteger a saúde dos perigos ocupacionais. Algumas perguntas, talvez retóricas, poderiam ser formuladas sobre o que significou o trabalho e a imagem do Magister. Seria ele um percursor de novas ideias no campo da medicina? Seria ele um inovador na esfera social? Seria ele o fundador de uma nova disciplina? Poderia ele ser considerado um iluminista? Vários historiadores analisaram seu trabalho, discutiram o contexto no qual foi criado, exploraram seus conteúdos, engrandeceram sua originalidade, ajudando assim a dar destaque ao Magister. Sua obra reflete o fato de ele ter sido um expoente do neo-hipocratismo, alguém que valorizou a prática da medicina antiga e representou uma conquista médico-social concreta naquele século[56]. Ao abordar alguns dos chamados determinantes da saúde[57], ele antecipou a medicina social do futuro[58]. De fato, é impossível esquecer a facilidade que tinha de considerar as condições dos humildes e desfavorecidos, evidenciada pela escolha de iniciar a prática clínica longe das cidades e por seu cuidado com o comportamento e as respostas das pessoas comuns e da nobreza aos tratamentos[59]. Seu trabalho foi reconhecido já no século XIX pelos historiadores da época[60]. No entanto, foram os médicos que assumiram o protagonismo em avaliar e apreciar de forma integral o valor da Diatriba. Foi Maggiora que se expressou da maneira a seguir sobre o objetivo e conteúdo da obra: "Ao antever a verdadeira função da higiene e, convencido de que o consultório médico não era apenas um lugar de cura, mas de prevenção de doenças e promoção geral do melhoramento da saúde, [Ramazzini] encaixou nesses conceitos uma boa parte de seu sábio e belo trabalho científico [...], um trabalho sobre higiene, quase todo resultado de observações originais muito precisas [...], ainda hoje digno de consideração"[61]. E entre aqueles que afirmavam ser ele uma "divindade tutelar", os principais eram os médicos do trabalho, que, graças aos estudos de Luigi Devoto, passaram a prestar maior atenção à sua personalidade e seus escritos[62]. Concomitantemente, outros estudiosos expressaram sua admiração à Diatriba, reconhecida como o primeiro tratado sobre medicina ocupacional e um texto original sobre medicina preventiva.[63] Ramazzini foi reconhecido como fundador e pai da medicina ocupacional [64] e de outras disciplinas[65] e foi definido como um cientista versátil[66], por sua curiosidade acerca de fenômenos naturais, seu polimorfismo cultural e sua atividade científica multifacetada[67]. Para entender totalmente as manifestações de admiração e apreço que têm acompanhado a história da Diatriba, é necessário situá-la no contexto socioeconômico e histórico que caracterizavam os lugares onde viveu Ramazzini. 
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3 - O contexto histórico
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Bernardino Ramazzini nasceu em 4 de outubro de 1633, em Carpi[68], no Ducado de Módena e Régio, um estado independente ao norte da península itálica[69](Figura 4-3). No mesmo ano, Galileu Galilei foi trazido perante os inquisidores, em um processo que culminou com sua condenação e banimento do ensino por defender as ideias de Copérnico. Para entender sua genialidade, precisamos considerar a época em que viveu e o lugar onde trabalhou. O período entre o fim das Guerras Italianas, que refletiram as amplas rivalidades na Europa, e a segunda década do século XVII coincidiu com o momento no qual a civilização italiana atingiu o máximo de sua influência sobre as civilizações ocidentais. Apesar de haver diferenças consideráveis entre seus vários territórios em termos de desenvolvimento, demografia e riqueza, a Itália representava um modelo de progresso científico e cultural. Na Itália urbana, ocorria um desenvolvimento frenético nos campos técnico e comercial, amplamente disponíveis eram os bens e serviços e a eficiência dos governos dos territórios impunha limites aos direitos feudais dos príncipes[70]. O desenvolvimento de sofisticados mecanismos financeiros no campo econômico, a alta qualidade dos produtos manufaturados, a renovação das técnicas de produção de bens, a integração da agricultura com a pecuária e introdução de ferramentas válidas de administração garantiam a prosperidade. Essa fase de crescimento se estendeu por todo o século XVI e continuou até as primeiras décadas do século XVII. O período entre 1600 e 1618 representou o pico da prosperidade mercantil e manufatureira. Ao se aproximar da década de 1620, a península foi atingida por guerras que contribuíram para corroer seu potencial comercial e refrear as atividades de fabrico. A crise inicial foi deflagrada pela Guerra dos Trinta Anos na Alemanha, ao passo que o conflito entre a Espanha e a Holanda tornou perigosas as rotas marítimas comerciais. O sistema em ascensão estava prestes a desmoronar. Houve queda na procura por mercadorias, declínio na produção industrial, escassez de produtos alimentícios e uma baixa na arrecadação de tributos. A pestilência transmitida pelos exércitos hostis atingira a Itália. As epidemias de peste de 1630 e 1656 e os ocasionais surtos de tifo, varíola e malária atingiram partes significativas de uma população enfraquecida pela subnutrição que vivia em condições precárias de higiene. Essas condições marcaram o começo de um longo período de fome e a Itália se preparou para enfrentar uma profunda recessão econômica.

Ao mesmo tempo, devido à crescente perseguição da Igreja contra os intelectuais e acadêmicos não leais aos princípios ortodoxos, a Itália também perdeu sua influência cultural[71]. A Europa Ocidental passou a assumir um papel de importância crescente nos campos culturais e econômicos e testemunhou o nascimento do método científico que se oporia ao dogmatismo. Graças às pesquisas no campo da matemática (a geometria analítica de Descartes, o cálculo infinitesimal de Newton), da física (a Lei Universal da Gravitação de Newton, a Lei de Boyle, a Teoria da Luz de Huygens) e às invenções no campo da tecnologia (a calculadora de Pascal, a calculadora de Leibniz), o mundo assistiu ao nascimento da ciência moderna. Nos campos da biologia e da medicina, emergiram diversos estudiosos e doutores (Harvey, van Leeuwenhoek, Redi, Boerhaave) cujas contribuições ofereceram algumas das bases sobre as quais a medicina moderna se fundamenta. O centro de gravidade cultural e econômico, portanto, havia mudado do eixo Nápoles-Roma-Florença-Veneza para o eixo Paris-Amsterdã-Londres. Assim, a Itália deixou de representar um modelo de desenvolvimento cultural e inovação técnica[72].

Tal período foi caracterizado por uma profunda recessão que afetou todos os aspectos da vida na Itália, incluindo no território do Ducado de Módena. A crise social era alarmante. Depoimentos da época pintavam um quadro dramático da situação[73]. Nesse contexto histórico, marcado por fome, epidemias e guerras, o Magister conduziria os estudos que o levariam a lecionar o curso De Morbis Artificum na Universidade de Módena em 1690 e a finalmente publicar o editio princeps da Diatriba em 1700.
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4 - Território e estrutura demográfica do Ducado de Módena e Régio

[image: image]




Depois de ter sido expulso de Ferrara pelo Papa Clemente VIII devido à deslegitimação da linhagem de Este e da consequente incorporação do Ducado de Ferrara aos Estados Pontifícios, César d'Este mudou-se para Módena, que se tornou a capital do Estado em 29 de janeiro de 1598[74]. O status do Ducado de Este foi fortemente influenciado pela saída da Corte de Ferrara. O governo e toda a estrutura burocrática foram transferidos para a cidade, junto com oficiais, empregados e arquivos. Módena assumiu o papel de capital do Ducado, mas "em Módena, a Corte teve de recomeçar do zero, tendo chegado aos farrapos, um exército de miseráveis sem família e sem futuro, liderados por alguns bastardos cheios de filhos e dívidas, perseguidos, ou na melhor das hipóteses, abandonados pela parentela"[75]. Como outras cidades italianas cujas economias dependiam fortemente da agricultura e da produção dos artesãos, o território do Ducado também foi afetado pelo declínio que ocorreu na península. Houve diminuição da população, estagnação de preços, redução no comércio, muitas atividades de manufatura entraram em crise e contração da produção agrícola e da área cultivada. Se no início do século XVII a população italiana contava com pouco menos de 14 milhões de habitantes, no período entre 1600 e 1660, as epidemias causaram uma redução estimada em entre 10 e 15% desse número[76]. Ao mesmo tempo, a população de Módena, que era de aproximadamente 18 mil pessoas no ano 1620[77], decresceu devido a duas razões: a reversão demográfica geral e os efeitos da peste[78]. Durante a epidemia de peste bubônica entre 1630-31 e 1656-57, a população de Modena se viu reduzida a dez mil habitantes, valores significativos, mesmo se comparados aos das cidades vizinhas (Bréscia, Verona, Pádua), que viram suas populações serem reduzidas em 40%[79]. Um lento, porém, constante, aumento nos nascimentos passou a ocorrer após 1680, o que elevou a população ao marco de vinte mil habitantes na virada do século XVIII[80]. A densidade populacional média era de aproximadamente sessenta pessoas por km², alcançando por volta de cem nas planícies. A taxa de urbanização no território do ducado era comparável à da Itália: 15% das pessoas viviam nas cidades, e o resto vivia em habitações rústicas e vilas espalhadas pelo interior e nos Apeninos[81]. O declínio econômico do período, que determinou o progressivo êxodo rural para as cidades, somado à falta de demanda de mão-de-obra, tornou a vida nas cidades cada vez mais crítica. A apreensão e intolerância dos moradores das cidades, que temiam a invasão de multidões de miseráveis que ameaçariam a ordem e a saúde pública culminou na emissão de propostas contra a urbanização, contra a presença de todos os "aleijados, perebentos, vagabundos, ciganos e malandros" e para reforçar a vigilância nos portões das muralhas que guardavam a cidade[82]. A criação da Opera dei Mendicanti, que tinha a função social de oferecer auxílio aos pobres, e da magistratura responsável pelo censo e controle de mendigos, datam daquele período[83]. 

A estrutura e características da cidade não se modificaram, se comparadas aos séculos anteriores. Módena tinha ruas estreitas, arcadas baixas e condições péssimas de higiene: “Naquela época, era permitido aos habitantes da cidade que criassem toda a sorte de animais dentro de casa, incluindo porcos. Atiravam excrementos, ossos, lixo, entulho e qualquer tipo de porcaria que se pode imaginar nas ruas públicas e praças. Não pavimentadas, frequentemente inundadas por enchentes e sem ninguém especialmente designado para cuidar de sua limpeza, as ruas e praças estavam sempre atulhadas de poeira ou lama, cheias de lixo, dejetos e todo tipo de sujeira. É fácil imaginar a feiura, a má higiene e o cheiro"[84]. A disposição do esgoto e a drenagem das 42 cloacas acontecia nos dias dedicados ao descanso, quando as atividades laborais eram suspensas. Nesse sentido, é bem conhecido o episódio descrito no capítulo XIV da Diatriba, que estimulou o interesse de Ramazzini em explorar um assunto negligenciado. Menos conhecido foi o pedido feito às autoridades por seu colega de "Studio", Francesco Torti, sobre a necessidade de cobrir o esgoto a céu aberto em frente a um hospital, devido ao “fedor que ofende não só aos doentes [...] e além da indecência, ainda deixa as paredes e as camas úmidas”[85].
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5 - Cultura na capital de Módena
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No contexto europeu, a importância econômica e militar do Ducado era algo limitada, e o que acontecia na comunidade quase não despertava interesse. Graças à proteção conferida às letras e à música, as figuras da Corte de Este são, no entanto, dignas de atenção[86]. Como os soberanos de outros Estados italianos, a família de Este era comprometida com a preservação da autoridade e com a legitimação de seu poder através da organização de celebrações, cerimônias, festas, jogos e shows[87]. A realização de festivais era um dos elementos que promovia a coesão social através de uma maior integração entre a Corte, a aristocracia, personalidades da época e o povo de Módena[88]. Representavam uma oportunidade de trabalho para os artistas e favoreciam alguma distribuição de recursos que derivava da produção de mercadorias e serviços[89]. O impulso dado à cultura, em especial à música, caracterizou esse período[90]. As cantatas, que juntamente com outras obras vocais, representavam os gêneros mais cultivados, consistiam em árias e recitativos produzidos sobre temas didáticos e moralizantes no âmbito da Accademia dei Dissonanti[91]. O Duque Francesco II também impulsionou o movimento teatral até mesmo através da construção de novos teatros, que controlou tanto no que diz respeito à escolha de performances, instrumentistas e cantores. Entre as cantoras, um lugar de destaque foi ocupado pela jovem Margherita Scevina Salicoli, virtuosa da Corte de Este que se apresentou em teatros de toda a Europa[92].

Embora a competência e o patrocínio de Francesco II no campo da música estejam bem documentados, o mesmo não pode ser dito para outras áreas culturais. Com efeito, questiona-se o papel desempenhado pela Corte no estabelecimento de duas instituições (a Accademia dei Dissonanti e o Studio) que, juntamente com a fundação da biblioteca de Este, facilitou o início do Iluminismo e da Reforma do século seguinte em Módena[93]. 

A cultura no Ducado tinha uma presença significativa[94]. Benedetto Bacchini, um estudioso e figura religiosa, iniciou a publicação da Giornale dei Letterati[95], uma revista que publicava artigos escritos no campo da literatura e da ciência para os quais Ramazzini contribuiu como editor de física e medicina[96]. Alguns artesãos apoiaram movimentos culturais e literários. Após a transferência de Este para Módena, foram os tipógrafos que mais se beneficiaram. Eles obtiveram a impressão do material utilizado pela Corte e publicaram a primeira Gazzetta di Modena. Ao lado das impressões de poemas e contos, discursos fúnebres e documentos públicos, os tipógrafos buscaram a aquisição dos direitos de publicação de escritos de conselheiros da Corte, educadores, escritores[97]. Se a criação do Studio e da Accademia, por um lado, contribuiu para o crescimento cultural da cidade[98], por outro ofereceu aos tipógrafos a oportunidade de publicar os escritos da pesquisa acadêmica nos campos literário, filosófico, médico e matemático. Entre os tipógrafos que iniciaram seus negócios na segunda metade do século, Antonio Capponi, já livreiro há vinte anos, abriu suas portas em 1693. Foi esta empresa que ganhou os direitos de impressão da Diatriba[99], apesar de trabalhos anteriores da Ramazzini terem sido publicados pelas editoras Solliani e Cassiani. 

É difícil acreditar que o ambiente cultural, musical e literário influenciou significativamente o pensamento de Ramazzini e pode ter representado o solo no qual as principais observações e valores foram enraizados e cultivados. Ramazzini frequentava um ambiente requintado, bastante fechado e abafado, em que os literatos eram submetidos ao controle vigilante da Corte de Este, que visava preservar a imagem do príncipe e em que escritores e poetas tinham autonomia limitada na experimentação literária. No entanto, maior liberdade de pensamento era permitida aos cientistas. Desde 1682 em Módena existia um Studio, uma das 15 universidades então existentes no território da Península Itálica[100]. A universidade recebeu o poder de emitir seu diploma, mas somente no século seguinte obteve o reconhecimento formal como órgão do Estado Estense[101]. Por volta do ano de 1670, quando o experimentalismo galileu se mudou da Toscana para a região da Emília-Vêneto, centrada sobretudo em Pádua, a contribuição à atividade científica de Módena foi modesta, também porque as relações dos melhores cientistas com o território ducal eram bastante complicadas e instáveis. Também Ramazzini, graças à sua reputação de cientista e médico, cujas abordagens terapêuticas eram contra as terapias praticadas na época e apesar das disputas e controvérsias com outros médicos, foi chamado ao Studio de Pádua. Para Pádua também se mudou o talentoso matemático Geminiano Montanari e da mesma forma, Lazzaro Spallanzani mudou-se para Pavia alguns anos depois. Embora as atividades dos acadêmicos fossem exercidas livremente na sociedade estense, essas histórias atestam que as estruturas acadêmicas não eram adequadas para oferecer aquelas perspectivas de desenvolvimento que outros lugares, mais atrativos, poderiam garantir[102].
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6 - Economia, técnicas & tecnologias de produção no século XVII
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Nos primeiros vinte anos do século XVII, a Itália atingiu o ápice da produção fabril e das atividades comerciais. Depois disso, os acontecimentos da Guerra dos Trinta Anos tiveram um efeito profundo sobre o sistema de produção e levaram ao colapso das melhores rotas comerciais. Essa crise levou à queda na demanda, a qual, juntamente com a quebra da safra, a destruição provocada pela guerra e as epidemias levou a um declínio constante na economia, que durou dois séculos. A recessão prolongada foi causada pelo aumento no custo de bens manufaturados, pela obsolescência das técnicas de produção que estavam em primeiro plano no século XVI, pela oferta de produtos a preços competitivos por outros países e pelo deslocamento para o norte e oeste das melhores rotas comerciais[103]. No rescaldo da devolução do território de Ferrara à Igreja-Estado e da transferência da capital de Este para Módena, a área estava mais densamente povoada, menos rica e mais cara em termos de organização e despesas governamentais. As despesas governamentais representavam 30% da receita contra os 4% exigidos na antiga capital Ferrara antes da transferência do governo para Módena[104]. Módena controlava o território circundante para garantir seus suprimentos e não se distinguia de outras cidades-estado no que exercia a função de atrair as profissões mais qualificadas e a produção de produtos de luxo para as altas classes, enquanto artesãos das vilas do interior próximo produziam principalmente produtos de baixa qualidade[105]. Apesar de não haver dados precisos sobre a distribuição das profissões, pode-se assumir que estava alinhada com as e outras cidades vizinhas. Mais ou menos 40% dos trabalhadores eram empregados no setor têxtil e de vestuário, mais de 20% na produção de gêneros alimentícios, aproximadamente 10% no fabrico de artefatos de ferro, outros 10% no processamento de artigos de couro e porcentagens menores nos setores de transporte, madeira, construção e outras atividades, incluindo profissões liberais[106].

Uma parte importante da economia de Módena estava ligada ao fornecimento de bens e serviços que serviam às necessidades da Corte[107]. Na realidade, mais de um décimo da população total (aproximadamente dez mil pessoas) trabalhava para ela. Os mercadores forneciam alimentos e bens manufaturados de alta qualidade, enquanto muitos trabalhadores especializados (engenheiros, arquitetos, pintores, escultores, torneiros, vidraceiros, ferreiros, carpinteiros, alfaiates, bordadores, sapateiros), muitas vezes pagos pelo dia de serviço ou sob contrato de trabalho temporário executavam suas tarefas, a manutenção de residências e de seus interiores[108]. Frequentar o palácio de Este favoreceu as relações de Ramazzini com a aristocracia, servos e outros estudiosos. Isso lhe permitiu observar e descrever as atividades de vários personagens: das secretárias do duque ("quão verdadeiro é o ditado que diz que aquele que consegue manter o favor dos príncipes merece alto crédito") aos lacaios ("criados esbaforidos correndo em desabalada carreira diante das carruagens de seus mestres"). Além disso, percebeu a produção artesanal que fornecia aos palácios grandes mobílias e bens: móveis de alta qualidade, instrumentos musicais e científicos, armas, objetos de ouro e prata[109]. Ramazzini observou as doenças que afetavam diversos trabalhadores engajados na produção de bens para a família real e a aristocracia de Este. Ele por acaso viu penicos e cadeiras de evacuação banhadas a ouro e, a esse respeito, não deixou de descrever o caso de um jovem galvanizador intoxicado por mercúrio. Da mesma forma, ele descreveu as condições que acometiam ourives, relojoeiros, artesãos que processavam seus trabalhos manuais e pintores. Apesar do setor de produtos de lã e seda estar em declínio, o palácio de Este garantia a demanda por produtos valiosos, em especial, de chapéus de feltro, que eram muito requisitados por estrangeiros. Nesse caso, pode parecer surpreendente que o Magister não teve a oportunidade de examinar o trabalho com feltro como possível fonte de envenenamento por mercúrio[110]. 

As despesas em aumento do governo tornaram necessário buscar outras fontes de financiamento, além dos impostos e das gabelas (N da T. imposto sobre o sal). No meio do século XVII, mediante pagamento de grandes quantias, o governo concedia aos comerciantes e empresários o monopólio (a chamada "privativa") da produção e comercialização de produtos não agrícolas. Dessa maneira, o governo buscava tanto o aumento em receita de impostos sobre o consumo de artigos de lazer, como o tabaco, e a redução de importações onerosas. Naquele tempo, o governo concedeu o monopólio do tabaco, do sal e da coleta de retalhos para fabricação de papel[111]. À todas essas atividades Ramazzini dedicou sua atenção. 

Graças ao lucro obtido com o aumento da carga tributária e o aumento do gasto público, iniciou-se a construção de diversas infraestruturas: o palácio ducal, a fortaleza municipal, a residência de verão em Sassuolo, a criação e o redesenvolvimento de igrejas e mosteiros. Todas essas iniciativas exigiam o emprego de centenas de trabalhadores. Ramazzini observou trabalhos que exigiam má postura e esforços extenuantes e descreveu a deterioração da saúde de pedreiros[112], canteiros, operários de olaria e carpinteiros[113]. Ele não deixou de notar os setores que ofereciam contribuição significativa à economia do Ducado: a produção de cerâmica e a agricultura. Desde a pré-história, a presença de vastos solos argilosos na área favoreceu o desenvolvimento da manufatura de argila[114]. A difusão e crescimento da produção cerâmica de baixa qualidade era garantida pela argila barata, deficiente em cálcio e rica em ferro. Ramazzini muitas vezes teve a oportunidade de visitar as oficinas e descreveu em detalhes a técnica de produção de cerâmica e terracota. Com exceção das partes arborizadas ou completamente argilosas, a área aberta foi intensamente cultivada [115]. Consequentemente, a Diatriba devotou bastante espaço ao trato das doenças dos agricultores, mas não dos que lidavam com pecuária, prática bastante difundida na época[116]. Durante sua estadia prolongada em Módena, Ramazzini foi pessoalmente visitar os locais de trabalho, como é repetidamente afirmado na Diatriba. No entanto, nem sempre ele conseguia obter informações de primeira mão, como as relacionadas às minas e aos poços de sal. Às vezes, ele consultava colegas para obter as informações necessárias sobre os processos de trabalho e atividades que não existiam no território de Este[117].

Ele sentia a necessidade de expandir suas investigações para outras áreas. E, após sua mudança para Pádua em 1700, ele teve a oportunidade de visitar locais de produção da Sereníssima, como sempre desejou[118]. No início do século, Veneza ainda era uma potência industrial e tinha 140.000 habitantes. O arsenal estava entre os complexos industriais mais importantes da Europa e empregava 3000 'arsenalotti' como carpinteiros, calafetadores de cascos e fazedores de remos. A cidade estava renovada e modernizada. Novas ocupações se estabeleceram: moedores nos moinhos, vidreiros, carpinteiros, pessoas que trabalhavam na colheita, no refino do açúcar, com couro, funileiros, ferreiros, ourives, tipógrafos, tecelões e produtores de seda[119]. A vida na Sereníssima permitiu a Ramazzini concluir a Diatriba com a adição de doze capítulos. Conforme afirmado no prefácio do suplemento, Ramazzini concluiu o trabalho durante o verão, negligenciando outros compromissos, para identificar novas categorias de trabalhadores e examinar suas oficinas. Vários capítulos do suplemento contêm informação coletada por ele em Veneza ou em Pádua, como no capítulo dedicado aos amoladores de lâminas e lanças: “nessa cidade, há um homem altamente habilidoso na arte de afiar lâminas e lanças”. Em vários outros capítulos, Ramazzini mencionou as técnicas produtivas em uso em Veneza: as dos boticários, dos fabricantes de sabão e dos funileiros (cujos lares e oficinas eram concentrados em um único bairro da cidade para limitar a perturbação aos habitantes). Nesses capítulos, ele descreveu a técnica referente a observações especificamente feitas na Sereníssima. É provável que, em Veneza, ele tenha observado as atividades de carpinteiros engajados na construção de navios e dos marinheiros. No entanto, parte do material usado para compor o suplemento, bem como o resultado da pesquisa adequada de fontes[120], veio diretamente de suas experiências em Módena[121].

Como você pode ver, a Diatriba dedicou amplo espaço a descrições das técnicas de produção. Com poucas alterações, elas eram todas provenientes da Idade Média e da Renascença. Inovações importantes surgiriam apenas com a Revolução Industrial[122]. Ramazzini estava profundamente interessado em todas as técnicas de produção ("Uma vez que o propósito deste trabalho me obrigou a visitar repetidas vezes as oficinas, para explorar a fundo as causas das doenças a que os trabalhadores estão expostos, fiquei muito inclinado a inserir aqui algumas observações por mim feitas”) e especificou que tinha em mente preparar uma monografia sobre a análise e descrição delas[123]. Ele forneceu informações sobre vários processos de produção que foram descritos de forma simples (vidrarias, processo de linho cardado, cânhamo e seda, tipógrafos, método de preservação de sementes, tecelagem, madeiras, carpinteiros, fabricação de tijolos, escavação de poços) e às vezes com informações mais detalhadas (oleiros, gesseiros, processo de limpeza, branqueamento e tingimento da lã, processo de extração do óleo de nozes, fumicultores, saboeiros). Em alguns casos, demonstrou-se um fiel observador de todo o processo de produção: "demoraria muito a descrever como se faz o sabão [...] certamente o processo é mais elaborado do que se supõe, e mais trabalhoso"[124]. 
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7 - Trabalho e saúde:

uma relação epistemológica
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Para entender a relação entre trabalho e saúde, precisamos definir ambos os termos. O termo "trabalho" significa qualquer atividade cujo objetivo é a produção de bens e serviços. A palavra assume uma conotação um tanto negativa, derivada do significado original, de acordo com o qual o conceito de trabalho denota um sentido de sofrimento[125]. Os termos latinos labor (de onde vem o "labour" do inglês) e laborare implicam a dimensão de fadiga e esforço das atividades manuais dos camponeses e artesãos. Este significado é também contido no termo em francês "travail" (literalmente tormento, sofrimento), que deriva do latim tardio e significa tortura com o tripalium, um aparelho de três estacas usado para punir[126]. 

Definir saúde não é trivial nem simples. Podemos relembrar a bem-conhecida definição da Organização Mundial da Saúde (OMS). Segundo ela, "saúde não é apenas a ausência de doença, mas uma situação de perfeito bem-estar físico, mental e social”[127]. Têm se discutido que a atual definição de saúde da OMS não é mais adequada para tratar dos novos desafios nos cuidados com a saúde. Se aplicada literalmente, fica evidente que muito poucos indivíduos conseguem atingir tal patamar[128]. Tal definição tem sido criticada como sendo absoluta e não mensurável[129]. Levando em conta que o conceito de saúde não pode ser absoluto e apesar das muitas tentativas de substituí-lo, ainda não se encontrou definição alternativa que atingisse um alto nível de consenso[130]. Mesmo que seja uma tarefa complexa definir o que é saúde, diversas propostas foram feitas para adaptar a definição de saúde para o mundo moderno. Recentemente, uma definição mais flexível e pragmática foi aconselhada. Deve se considerar a saúde como sendo "uma atitude dinâmica, baseada na capacidade de adaptação a diferentes condições e de autogestão em face de desafios emocionais, físicos e sociais"[131].

Os termos 'trabalho' e 'saúde', assim definidos, ficam ligados por uma relação bidimensional. Se a saúde pode afetar o trabalho, o trabalho pode afetar a saúde. Por um lado, o trabalho pode ser uma fonte de gratificação para o indivíduo e, ao exercer uma influência positiva, contribui para o seu bem-estar[132]. Por outro, mais frequentemente o trabalho tem efeito negativo e constitui-se num risco à saúde dos trabalhadores. A carga de problemas de saúde relacionados ao trabalho é evidenciada tanto pelo alto número de pessoas envolvidas no problema [133] e por estudos que objetivam avaliar os fatores de risco entre os trabalhadores. Mais de 40% das pessoas trabalhando na União Europeia relataram estarem expostos a fatores de risco (tais como postura, ritmo de trabalho, transporte de cargas pesadas, barulho e vibrações, poeira e químicos) potencialmente responsáveis por danos à saúde[134]. A exposição a esses fatores levou ao surgimento de problemas relacionados ao trabalho em 8% dos casos[135]. Esta porcentagem, maior do que mostraram sondagens anteriores feitas em 1999 e 2007, quando 4,7% e 7,1%, respectivamente, da população empregada relatou problemas, reflete a progressiva deterioração das condições de saúde dos trabalhadores. Esses problemas aumentam com a idade e são mais frequentes em mulheres do setor de cuidados com a saúde e em homens nos setores de construção e manufatura. As doenças mais comuns foram nas articulações e nos músculos, afetando principalmente as costas, o pescoço e os ombros (principalmente em trabalhadores com níveis educacionais mais baixos) e alterações da saúde mental, estresse, depressão e ansiedade (relatados por pessoas com nível educacional mais alto). Problemas cardíacos, respiratórios e pulmonares e dores de cabeça foram menos frequentemente descritos como os problemas mais severos relacionados ao trabalho. Os menos relatados foram doenças infecciosas, problemas de audição e cutâneos[136]. Esses problemas, que resultam na perda de muitos milhões de dias de serviço, demonstram como os trabalhadores ainda apresentam frequentemente danos à saúde devido ao trabalho e mostram que ainda existe a necessidade de se tomar medidas para preservar a saúde daqueles que trabalham. A legislação ao redor do mundo relativa à saúde e segurança no ambiente de trabalho é baseada principalmente em diferentes tipos de abordagem[137]. A primeira delas pragmaticamente inclui obrigações legais de execução de ações precisas para proteger a saúde dos trabalhadores dos riscos. A segunda é baseada em um serviço integrado, com objetivos, atividades, responsabilidades específicas e direitos das partes interessadas[138]. Essa abordagem é definida em Convenções e Recomendações da Organização Internacional do Trabalho, que foram desenhadas para serem adaptadas às leis nacionais específicas[139]. Uma abordagem abrangente da saúde no local de trabalho é adotada na União Europeia[140]. De acordo com o Art. 153 do Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, a União apoiará e completará a ação dos Estados Membros nos seguintes domínios: (i) melhoria, principalmente, do ambiente de trabalho, a fim de proteger a saúde e a segurança dos trabalhadores, (ii) condições de trabalho, (iii) informação e consulta dos trabalhadores, (iv) igualdade entre homens e mulheres quanto às oportunidades no mercado de trabalho e ao tratamento no trabalho. O ato legislativo mais importante que define os objetivos que todos os países da EU devem atingir e que põe em vigor a estratégia de saúde e segurança é a Diretiva Europeia relativa à aplicação de medidas destinadas a promover a melhoria da segurança e da saúde dos trabalhadores no trabalho. Essas medidas estão contidas em uma série de diretivas que os Estados Membros transpõem para dentro de suas legislações nacionais[141].

Cada vez mais, a proteção da saúde é considerada um aspecto de importância primária a ser supervisado dentro do processo que leva a produção de valor ou fornecimento de serviços pela empresa. É aceito que a prevenção de riscos e a criação de condições de trabalho saudáveis e seguras são fundamentais, não apenas para melhorar a qualidade do trabalho, mas também para promover a produtividade e competitividade da empresa. Esta estratégia também ajuda a otimizar a sustentabilidade dos sistemas de segurança social. Para garantir melhor proteção aos trabalhadores, a Comissão Europeia adotou uma política específica que define objetivos, focando especialmente no estudo de sistemas eficazes de prevenção, na avaliação de riscos novos e emergentes e na necessidade de se enfrentar o envelhecimento progressivo da população trabalhadora[142].

Mas seria possível imaginar, em plena segunda metade do século XVII, uma abordagem baseada na análise de riscos presentes no local de trabalho, na importância dos problemas de saúde dos trabalhadores e na necessidade de se adotarem medidas de proteção para evitá-los?
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8 - Trabalho e saúde no pensamento de Ramazzini
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A fim de compreender totalmente e apreciar a contribuição de Ramazzini, é necessário fazer várias perguntas. Qual era sua opinião sobre o valor do trabalho? Como ele considerava a relação entre trabalho e saúde? Como seria possível proteger a saúde dos trabalhadores? Quais eram as medidas possíveis para combater os riscos? O que sugerir aos trabalhadores para evitar riscos? Em vez dos aspectos sociais ligados à pobreza e às condições de vida inaceitáveis da população, em seu trabalho, o Magister deu atenção constante ao trabalho, principalmente dos humildes e sujos artesãos, mas também às ocupações mais formais e honrosas[143]. Ele afirmou que qualquer um poderia entender os benefícios que as atividades dos artesãos, apesar de desprezíveis e detestáveis na aparência, traziam ao cotidiano. Tais trabalhos eram úteis e necessários para o bem geral porque elas asseguravam prosperidade e riqueza. E ele enfatizou esse pressuposto ao lembrar como Carlos Magno, após derrotar o último rei dos Lombardos, escolheu não dispor da riqueza material deste, mas ordenou a transferência dos mais eminentes mestres das artes liberais e mecânicas para a França. "Regna fovent Artes" (os governos fomentam a arte) declarou Ramazzini, que apontou a relação que existia entre o estado e as atividades de produção, assumindo que seria responsável por apoiar os negócios e proteger a saúde daqueles que os exerciam[144]. Ele estava, na verdade, consciente de que, já no início do século XVII, muitas regras haviam sido prescritas para garantir condições de trabalho satisfatórias: “não só na antiguidade, mas também em nosso tempo, foram aprovadas leis em cidades bem-organizadas, para assegurar boas condições aos trabalhadores”. Porém, as leis estavam mais orientadas ao controle dos trabalhadores pelo estado do que a salvaguardar a estabilidade dos países. Apenas muitas décadas mais tarde seriam desenvolvidos sistemas e ferramentas para melhorar as condições da população[145]. Se por um lado, Ramazzini manifestou o valor do trabalho como um fator de prosperidade do estado[146], por outro, ele não deixou de observar como danos graves À saúde humana eram atribuídos ao trabalho. Ele escreveu que "precisamos admitir que os trabalhadores de certas artes e ofícios às vezes derivam deles graves lesões". Mas ele não se limitou a perceber que o trabalho poderia produzir danos ao trabalhador. Como um intérprete moderno da necessidade de satisfazer as necessidades de saúde dos trabalhadores, ele se concentrou no compromisso de implementar medidas de proteção da saúde dos próprios trabalhadores. Ele então se voltou aos governantes, convidando-os a terem visão ao proporem e aplicarem regras para favorecer o trabalho e garantir sua performance em condições adequadas à saúde.

Este tópico é hoje tratado em termos da avaliação das condições de trabalho e do cumprimento das leis de saúde e segurança e dos padrões de responsabilidade social. Quanto ao primeiro ponto, cumprir as leis requer dos empregadores responsabilidade e garante que as atividades sejam realizadas após avaliação dos riscos sem prejudicar a saúde e segurança dos trabalhadores[147]. Quanto ao segundo ponto, uma empresa socialmente responsável pode ser definida como uma empresa que executa atividades econômicas incorporando precauções que previnem riscos e perigos para a comunidade[148]. Logo, uma empresa que visa a frear o impacto ambiental causado pelas atividades de produção, a garantir o respeito aos direitos humanos, as condições de segurança dos trabalhadores, evitando situações de exploração de menores, que visa à qualidade dos bens, usando produtos seguros para a saúde e aplicando regras internas que respeitam o correto gerenciamento dos recursos humanos[149]. São esses elementos que caracterizam o chamado processo de Responsabilidade Social Corporativa[150]. Segundo esses objetivos, um desafio significativo para o futuro será a governança da pesquisa e inovação responsáveis[151].
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9 - Medicina e médicos na segunda metade do século XVII
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Conforme vimos no capítulo anterior, Ramazzini se voltou aos governantes, convidando-os a garantir que o trabalho fosse feito em condições salubres. Ele pediu a seus pares médicos que se comprometessem a visitar as oficinas e a proteger a saúde dos trabalhadores. Em dúvida sobre a vontade deles de se engajarem em tal atividade ("Talvez alguns leitores se ofenderão quando me demoro entre latrinas e cloacas; mas aquele que investiga o domínio da natureza não deve considerar nada vil demais para inspecionar, menos ainda se ele professar a arte da medicina"), ele não se furtou a dirigir comentários irônicos a eles ("Pergunto-me se deveria agitar a bílis aos narizes dos doutores, como se diz vulgarmente - eles fazem tanta questão de serem elegantes e imaculados - se eu os convidasse a deixar a farmácia [...] e visitarem as latrinas") (Figura 5-9). Dirigindo-se aos mesmos colegas seletivos, ele não se furtou em relembrar que Hipócrates [no De Flatibus] declarou: “Pois o médico deve examinar o indigno e lidar com o horrível”[152]. Como pode se assumir por essas poucas frases, as relações de Ramazzini com seus colegas médicos não era harmoniosa[153]. Apesar desses contrastes, sua carreira profissional foi brilhante. Ele mudou-se para Módena no fim de 1676 e obteve autorização da escola de medicina da cidade para praticar a profissão[154]. Suas habilidades de clínico prudente e criterioso e sua paixão pelo estudo não passaram despercebidas pelo Duque Francisco II. De fato, mesmo sendo Antonio Abbati o médico oficialmente autorizado e empregado pela Corte, Ramazzini e seu colega do Studio foram nomeados médicos da Corte. Em 1682, Francisco II confiou-lhe a única Cátedra de Medicina, instruindo-o a fazer o discurso inaugural[155]. Contudo, seu hábito de visitar modestos locais de trabalho e de se distrair com pobres artesãos era bastante impopular entre seus colegas anônimos. Sua curiosidade inata o levou a fazer observações em outros campos que não a medicina. Então aconteceu que, quando ele lidou com a mortalidade dos animais, acabou causando alguma reação: “Sei que alguns vão me acusar de ter me desviado para o lado da Medicina Veterinária; pois que latam tanto o quanto queiram”[156]. Até mesmo sua descida aos poços, para explicar o fenômeno dos poços artesianos usando o princípio dos vasos comunicantes, foi objeto de reprovação: “Sei bem quanta ironia decorreu das minhas tentativas arriscadas de procurar pela fonte de onde nascem as águas”[157]. Se a população da época se deparou com problemas existenciais básicos e teve de lidar com epidemias frequentes, não se pode negligenciar que o interesse de muitos médicos era dirigido principalmente às classes altas. Ramazzini, pelo contrário, demonstrou sua atenção para com as condições de vida do povo, como prova sua escolha de se iniciar na prática médica longe das cidades. Durante os anos que passou em uma pequena vila no Ducado de Castro, ele abordou os problemas sociais e de saúde de pessoas comuns[158]. Ele então se expressou contra a ganância por parte de seus colegas, os quais, mesmo na presença de graves epidemias, não adoeciam, tirando sarro do motivo de sua imunidade: “isto, não consigo atribuir a qualquer particularidade dos mesmos, mas ao fato de eles fazerem bastante exercício e ao seu estado de espírito alegre, quando vão para casa com seus bolsos cheios de dinheiro”[159]. Por outro lado, não lhe faltou espírito mesmo quando observou que era justo que a medicina cuidasse da saúde dos coveiros, que empreendiam a louvável tarefa de enterrar, junto com os cadáveres, os erros médicos, dessa forma protegendo a reputação dos médicos. Como sempre, a lição para seus colegas anônimos e negligentes é fantástica. Tão facilmente reconhecível por suas próprias palavras, ele sempre tentou abrir mentes e se colocar como um exemplo para seus colegas de curta visão e preocupados com o dinheiro.

«Ars longa, vita brevis»[160]. Assim começa o primeiro livro de Aforismos de Hipócrates, que por mais de 20 séculos teve muito sucesso e constituiu a base indispensável para a educação de médicos. Apesar de não expressar verdades absolutas, os Aforismos ofereciam aos médicos conhecimentos que permitiam a eles exercer a profissão com dignidade. Quanto aos ensinamentos oferecidos aos estudantes, o próprio Ramazzini comentou e discutiu sobre eles no Studio de Módena. Como os professores daquela época, Ramazzini era um médico prático treinado e não se limitou a ensinar apenas os preceitos dos clássicos. Ele diligentemente observava o paciente de forma integral e declarou que "um médico prudente considerará com cuidado a constituição, a força e as doenças particulares do paciente". Era crítico do abuso de sangrias, laxantes e drogas. Usava palavras pungentes e cômicas contra médicos que prescreviam muitos medicamentos: “Há um certo tipo de médico que escolhe tratamentos prolongados para doenças que são por natureza breves e que se curariam sozinhas, se assim as deixassem [...] eles não descansam e não deixam passar um dia sem escrever uma linha"[161]. Como apoiador de uma medicina natural, simples e prática, na dedicatória da Diatriba, ele explicou sobre a importância de se analisar as enfermidades daqueles que trabalham: “Fiz o que era meu dever, já que considero incorreto de minha parte, visto que sou um Professor de Medicina Prática, debruçar-me sobre temas triviais que não serão úteis hoje e nem no futuro”. Assim ele expressou a vontade de se devotar a questões de ordem prática: “Na prática médica, remédios simples devem ter preferência sobre preparações complexas”. Essa era a convicção profunda do Magister. Em sua oitava peça oratória, ele contestou os médicos que tinham medo de não serem suficientemente valorizados caso não escrevessem receitas demasiado longas, muitas vezes escrevendo inclusive no verso, e se não receitassem misturas de diferentes compostos, mesmo para doenças bem-conhecidas e simples. Ele comparou esse hábito esbanjador àquele dos pintores que misturam cores. Com a diferença que, enquanto a nova cor imediatamente surgia perante a vista, o resultado de longos receituários era bastante duvidoso: “além das características originais, altamente atenuadas, muitas vezes outras, completamente diferentes, às vezes até venenosas, surgem”[162]. Ele condenava tanto os hábitos dos médicos que não visitavam pacientes e "punham a pele dos outros em perigo ao prescrever tratamentos complexos à distância"[163], quanto daqueles que "com maus conselhos acumulam remédios para agradar aos farmacêuticos, o que caracteriza o exercício da usura"[164]. Mas ele não era nada complacente para com aqueles que não se atraíam pela medicina prática: "os médicos mais proeminentes estão muito ocupados com o que pode trazer alguma honra à arte, mas quase não demostram apoio aos doentes", já que "só estão em busca de crédito para seus nomes"[165]. Ele expressou dúvidas sobre as práticas correntes: "muitas vezes [...] vejo pobres camponeses [...] totalmente exauridos por poderosos catárticos e repetidas flebotomias". Revelou-se sóbrio e prudente ao prescrever tratamentos, preferindo usar remédios simples para favorecer a recuperação da saúde através de nutrição adequada, descanso e higiene. Devido a essa inclinação, foi considerado parte dos "novatori" (inovadores), que acreditavam que a medicina deveria ser natural e direta[166]. A tarefa do médico era encorajar e apoiar a natureza e limitar o uso de medicamentos àqueles essenciais e eficazes. A medicina simples, então, propunha combater a concepção mágico-qualitativa das doenças, que presumia encobrir a ignorância de suas verdadeiras causas, contrariando uma farmacopeia obscura e ineficaz. Em outras palavras, os inovadores acreditavam que o paciente era o melhor médico para si mesmo. A crítica deles era dirigida não tanto aos antigos mestres, quanto a refutar a medicina dogmática, fiel à ortodoxia galeno-aristotélica. Objetivava a simplificação do cuidado, abraçando as descobertas médicas e a possibilidade de adquirir espaço e ganhar prêmios com base em méritos ao invés de em privilégios de berço[167]. Essa tendência teve muito sucesso no século XVIII, na medicina durante o Renascimento, e é evidente em tudo o que Ramazzini escreveu[168]. O capítulo 49 trata dos escritos dele sobre a doutrina e o que era necessário na educação dos médicos para a prática da medicina racional de forma eficaz.
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10 - O compromisso com a saúde dos camponeses e artesãos
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No século XVII, os pobres, os camponeses e os artesãos eram ultrajados e desprezados[169]. Então quais poderiam ser as razões que levaram Ramazzini a lidar com os danos à saúde dessas pessoas? Por que um estudioso, cientista e médico se dignaria a examinar questões que poderiam ser consideradas inadequadas para um médico do Duque? Não surpreende que o olhar de um médico iluminou o mundo dos trabalhadores humildes? Não é excepcional que ele apresentou os homens e suas condições em um sentido muito diferente do comum naquele tempo, que era principalmente negativo? No prefácio da Diatriba, Ramazzini explicou de forma clara as razões que o levaram a escrever. Tendo observado que as atividades humanas muito frequentemente atacavam a saúde, o mestre decidiu que seria seu dever escrever um tratado sobre o assunto: "Tentei ao máximo compor um tratado especial sobre as doenças dos trabalhadores”[170]. Ele estava convencido de que a medicina deveria abordar a questão. Assim ele se expressou a esse respeito: "é justo que a arte da medicina deva contribuir seu quinhão para o benefício e alívio daqueles aos quais a lei demonstrou tanta presciência". Consequentemente, ele foi convencido a aceitar essa tarefa: “Fiz tudo o que estava ao meu alcance, e não considerei indigno adentrar as oficinas dos tipos mais cruéis vez ou outra, e estudar as atividades obscuras das artes mecânicas" (Figura 6-10). Ele notou que, no passado, atenção mínima foi dada ao assunto. Mas esse não foi o único motivo de seu interesse. Ele afirmava estar atraído à questão não por ambição, mas acima de tudo porque precisamente considerava seu dever ser útil àqueles que executam atividades em condições insalubres[171]. Mesmo se a intenção dele não fosse compilar uma obra sobre todas as doenças, ele, modestamente, se voltou na direção de fornecer aos médicos algumas sugestões práticas: “Nesta breve obra, não é minha intenção escrever um tratado completo sobre tais doenças, [...] meu desejo é, tão somente, sugerir aos médicos certas orientações, para poder guiá-los ao sucesso no tratamento destes trabalhadores”. Ramazzini especificou como coletaria a informação necessária: "Tentei desencavar nas oficinas dos artesãos, pois essas oficinas são como escolas, donde se pode partir com mais preciso conhecimento [...] e, o que é mais importante, sugerir precauções médicas para prevenção e tratamento das doenças que geralmente afetam os trabalhadores". Ele assim manifestou sua vontade de propor medidas que visavam ao cuidado e prevenção do mal causado pelas atividades laborais.

Apesar de sua intensa atividade profissional de médico e professor, Ramazzini mudou seu foco da rotina cotidiana e começou a pensar em uma visão mais geral. Dedicou-se a observar as condições de trabalho e não hesitou em passar tempo com os mais humildes trabalhadores, para pedir informações sobre suas técnicas de trabalho e interpretar as causas de seus problemas. Enquanto passava pelos locais de trabalho para descobrir ameaças à saúde, Ramazzini não hesitava em pedir informações específicas aos trabalhadores ("Observei esse processo [...], perguntei o porquê [...], eles responderam") e provou ser um observador minucioso e atento do ambiente laboral e das técnicas de produção. Ele reportou suas observações originais em muitos capítulos da Diatriba , descrevendo os processos técnicos, o contexto em que aconteciam e, por vezes, as tarefas precisas do trabalhador. Não foi só curiosidade o que levou Ramazzini a estudar as técnicas de trabalho: ele estava, na verdade, consciente de que era preciso conhecê-las para poder identificar situações de risco à saúde. Ele se considerava um estudioso dedicado à observação, análise e descrição das condições laborais. Discutiu de forma crítica a informação contida na literatura mais antiga à luz de suas observações, assim provando estar consciente da necessidade de confrontar os autores que anteriormente haviam tratado do tema. Assim, por meio do estudo do indivíduo, da sondagem da população trabalhadora, das propostas de medidas de controle da condição de trabalho, das sugestões de possíveis intervenções preventivas e das recomendações ao Estado, Ramazzini previu o ordenamento sistemático dos procedimentos de saúde, finalizado para melhorar o bem-estar e a riqueza da população. Essas ideias foram incorporadas nos tratados que surgiriam muitas décadas depois. Os tratados de polícia publicados durante o século XVIII teriam orientado as políticas governamentais destinadas a melhorar as condições e a riqueza de toda a população, valendo-se do "arranjo do útero ao túmulo". Um sistema abrangente de condições teóricas e conduta pública e privada prática para manter a saúde e prevenir doenças foi exposto por um representante típico do despotismo esclarecido[172]. Convencido de que a saúde das pessoas era responsabilidade do Estado, empregando a polícia médica, Frank, em seu monumental trabalho, tratou de inúmeros problemas que hoje são administrados separadamente da saúde pública. Ele comentou que os acidentes poderiam ser evitados e concluiu que as autoridades de saúde deveriam ter iniciado um programa que abordasse os fatores responsáveis por esses eventos. Os estados então estabeleceram um sistema de polícia médica: "uma arte de defesa, uma doutrina que ensina a proteger homens e animais e a promover seu bem-estar físico; [...] o homem ser guardado do útero ao túmulo, controlado em sua concupiscência, em seu celibato, em seus casamentos imaturos, muito maduros, desiguais ou insalubres, em sua fertilidade, gravidez, aborto, amamentação, educação dos filhos, nos comer e bebes que consome, na temperança, no lar, nos incidentes da vida, na desordem de segurança pública (envenenamentos, assassinatos, suicídios), no morrer e no ser enterrado"[173].
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